
ATA DA REUNIÃO DO FÓRUM MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO ESPECIAL RESOLUÇÃO
Nº 22/2019

Aos sete dias do mês de abril de 2026, às 19:08 horas, na Sala de Comissões da Câmara Municipalde Ribeirão Preto, sob a presidência da vereadora Perla Miiller e com a presença do vereador André
Rodini, foi dado início a primeira reunião do ano de 2026, do Fórum Municipal de Educação
Especial, criado pela Resolução nº 22, de 31 de maio de 2019. A reunião teve a presença de vários
representantes de entidades, sendo cada um deles saudado pela vereadora Perla Miiller. Após fazer
sua autodescrição, cumprimentou e agradeceu a presença de todas e todos. Convidou para compor amesa e secretariar a reunião, a integrante do Fórum, Sra. Suellen Sumida Salgado, integrante do
grupo Educação Especial à Luta. Convidou também, para compor a mesa o vereador André Rodini.
Em seguida, ressaltou aa importância desse espaço dentro da Câmara, por ser uma questão
complexa e frágil dentro do município, lançando um olhar para o ano letivo de 2025 e como está oandamento no ano de 2026, pensando as necessidades da rede, da comunidade escolar, das famílias
das crianças e adolescentes com deficiência. Antes de fazer esse panorama, registrou que essareunião vai definir os trabalhos de acordo com as atuais demandas. Ato Contínuo, a vereadora Perla
Miiller, presidente do Fórum, passa a palavra para o vereador André Rodini, que faz sua
apresentação pessoal e após cumprimenta todos os presentes. Disse que faz parte da Comissão
Permanente de Educação e acompanha a atuação da vereadora Perla, manifestando que vai ouvir asdemandas e levá-las para a Comissão Permanente da Educação, como intuito de colaborar com esseFórum. Em seguida, usou a palavra a Sra. Suellen, que se auto descreveu e após disse que sua
presença na luta pela educação especial é por acreditar na mudança, inclusive da sociedade, na
esperança de que a mesma aceite e ampare nossos filhos, quando da nossa partida. A vereadora
Perla, saudou todas as entidades presentes e falou sobre a importância das participações, junto aotrabalho desenvolvido por esse Fórum. Em síntese, disse que são necessários dois tipos de atuação,sendo uma emergencial e outra de futuro. Disse que a administração precisa construir um programaestruturado para a educação inclusiva. A rede contava em agosto de 2025 com 1350 alunos comdeficiência, sendo que destes, 432 dispunham de liminares. Já em março de 2026, haviam 1512alunos e 486 deles com liminares. Isso demonstra que os números são crescentes e que é urgente enecessários que o poder público se organize para atender a demanda. Falou também sobre asdificuldades que as crianças especiais e alunos com deficiência estão tendo. Disse também sobre o
aprendizado em sala de aula e a necessidade de professores especializados e profissionais para o
apoio pedagógico. Fora da sala de aula, os alunos também precisam de um suporte, para suasnecessidades básicas. Sobre a evasão dos alunos especiais, disse que quando falta esse suporte, ficainviável a permanência dos alunos na escola, o que na verdade não pode ser caracterizado comoevasão e sim como expulsão. Falou sobre os números crescentes de alunos com deficiência e aprefeitura não tem assegurado o direito desses estudantes. Isso implica que as famílias busquem
apoio no Poder Judiciário. Mesmo com as liminares baseadas em laudos, o número de professoresde apoio pedagógica são insuficientes, pois, os professores hoje, em número de 450, estão divididos
em 120 escolas. A secretaria da educação, não sabe informar em que salas de aula estão essesprofissionais. Com relação aos profissionais de apoio escolar, que seria para dar apoio ao aluno com
deficiência, esses apoios têm sido utilizados para outras funções, inclusive, atuam como serventesda escola. Citou como exemplo a escola Paulo Freire, onde faltam profissionais de apoio
pedagógico e apoio escolar, existindo uma sala com seis alunos que necessitam de apoio e tem
apenas um profissional. Há que se ressaltar, a situação dos profissionais, que agem com toda
dedicação, entretanto, falta estrutura e profissionais especializados. Da maneira que estão as "4escolas, pode-se afirmar que não se trata apenas de violação de direitos, mas de extremo desprezo
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pelas pessoas. Falou ainda sobre os problemas que estão surgindo com as empresas terceirizadas

que não cumprem com suas obrigações, o que tem causado muitos problemas com os trabalhadores.

Em seguida, usou a palavra O vereador Rodini, que citou o fato do prefeito eleito não cumprir seu

plano de governo, que foi amplamente divulgado na eleição. Falou que o atual governo municipal

demonstra que não tem compromisso com a educação. Falou também sobre as PPP's, sugerindo que

se deve pensar num modelo hibrido. Disse que seu trabalho é com idosos, mas paralelamente a isso,

ele tem um projeto de ILPI para pessoa com deficiência, que é uma segurança para quando seus pais

partirem. Em seguida, passou à palavra para Suellen, que se disse muito feliz em saber desse projeto

do vereador Rodini. Disse também que a saúde e a educação precisam andar juntas, sendo isso

muito mais eficiente. Falou sobre as necessidades dos alunos, citando o abafador, porque muitas

crianças não conseguem tolerar O barulho na hora do recreio, e esse dispositivo não está disponível

nas escolas. Disse ainda que o objetivo dos pais nessa luta constante, é preparar os filhos para a

vida, para que eles consigam caminhar sozinhos. Antes de abrir a palavra para os presentes, à

vereadora Perla fez algumas considerações, dizendo acreditar que o Estado consegue ser eficiente.

Disse acreditar também no serviço público e na capacidade técnica dos seus servidores, entretanto, é

fundamental que exista vontade política. Disse ainda que, independente do modelo a ser seguido, é

necessário ter qualidade de dados, estudo, diálogo e a construção de uma política consistente, sendo

ainda fundamental que haja diálogo entre educação, saúde e assistência social, em especial que

atenda as famílias mais necessitadas. A seguir, abriu a palavra para os presentes. O primeiro a falar

foi Roberto Garcia, professor de judô e pai de criança atípica. Disse que além da saúde e educação,

é preciso também aliar o esporte para andar junto. Teve a primeira experiência com sua filha, a qual

foi introduzida no judô, que a auxiliou na alfabetização, e hoje trabalha, namora e leva uma vida

normal. A seguir, falou o Sargento Fernandes, morador de Orlândia, que é pai atípico de uma

menina de 16 anos, e de um irmão atípico. Disse que a luta é diária, mas tem observado que as

coisas estão avançando, tem aumentado o número de diagnósticos, tem aumentado 0 número de

projetos sociais e de políticas públicas. Disse que a luta é e será constante e diária e é preciso

mobilizar a população para se juntar a essa luta. Em seguida, falou Márcio E. dos Reis,

representando a Adevirp. Disse que à fala da inclusão é muito bonita, mas a realidade é muito

diferente. O profissional que vai atender o aluno com deficiência, precisa ser especializado. Disse

ainda que todos os profissionais que trabalham precisam estar preparados para atender os alunos.

Disse também, que as parcerias, não oferecem recursos suficientes para que as instituições prestem

um bom serviço e para que isso aconteça, precisam buscar ajuda em atividades. Sra. Odete Hirota,

presidente do Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência, falo que iniciou a

inclusão em 1997 na rede pública. Na época não existia lei e as escolas relutavam em aceitar

crianças com deficiência. Hoje temos lei que garante a inclusão, entretanto, O modelo atual está se

mostrando ineficiente. É preciso mudar o sistema e se colocou à disposição para contribuir com O

Fórum e com a luta pela inclusão, não só em escolas, como também em residência inclusiva. A

seguir, usou a palavra a representante da AMA, Sra. Bruna Vicentim Nobre, que discorreu sobre a

capacitação de profissionais porque apenas O aumento do número de profissionais, não resolve O

problema, mas a necessidade é a capacitação. Os profissionais precisam ser instrumentalizados, pois

cada aluno tem sua especificidade. A seguir, houve uma participação on line de Tamara, do Instituto

GMA, de Ribeirão Preto, que trabalha com acolhimento de famílias e mães atípicas. Parabenizou os

integrantes do Fórum, em especial a entidade Educação Especial Vai à Luta. Falou que o município

ainda tem muito a avançar. Em seguida, falou a Sra. Márcia Telma da Silva, presidente do Conseg

Leste, dizendo que participou de uma conferência em Brasília sobre saúde mental e achou que

aquele aprendizado fosse render frutos aqui em nossa cidade. Mencionou sua preocupação com as

famílias que não tem estrutura emocional e financeira para enfrentar os problemas e acabam

adoecendo com as sérias dificuldades. Por fim, falou a Dra. Daniela Meca advogada, representando “AQ
N

2

=ma”




